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POTENCIAL  FRUTiFERO DE  ALGUMAS ESPÉCIES FRUTIFERAS
NATIVAS DOS CERRADOS

JOSÉ  FELIPE  RIBEIRO',  CAROLYN  ELINORE  BAF]NES PROENÇA?  e
SEMIRAMIS PEDROSA DE  ALMEIDA]

RESUMO - A presença de espécies com potencial econômico fruti'fero na região dos Cerrados é de rele-
vante  destaque.  Alguns  autores  inclusive já mostraram a relativa importância e o grande potencial para

:seosnvou,F:`ehs?rda,T,:rót:içgãe.néet;:?ógiefflesep::i.eàgi=:::ai:.2Eesst=:::?a::,:v:?odredac::,sa:i.çõq?Êeó3Ísgàceaá,;:
tencial  frutífero.  Também  são  discutidas  outras  possibilidades  de  uso  e  problemas para um aproveita-
mento  comercial.  Éntre  estas  espécies  destacam-se  4»acardi.z/m  h«mi./e,  A.  nam/m,  Á.  oíhonjan«m
(cA3u) Annona crassiflora  (aiiLticúm), Ananiis ananasoides,  (abacaxi óo ceiiaido),  Caryocar brastliensel
(pequí),  Eugenia dysenterica  (casaítai), Hancornia pu bescens (mz\ngaba).Mauritia vinifiera (buíti) entm
Outras.

Termos  para indexação:  Espécies  nativas,  potencial  fruti'fero, Ácrocomi.4,  Amcard!.wm, ,4Mnon4, Ano-
nas, Caryocar , Eugenia, Mauritia.

THE  COMERCIAL  FFIUIT POTENTIAL OF  SOME  NATIVE  SPECIES OF  CEFIRADO

ABSTFtACT  -   The  marked  economic  potential  of  several  native  fruits  to  the  "Cerrado"  region  of
Central  Brazil has been  noted by several authors not only becaüs® of their regional  importance but also
as gene  resewoirs  for  future  genotié  improvement of aiready comerciai crops. This paper gives botanic
description,   verhacular   names.   besides  ecological   and   g®ographical  distribution  of  12  spoci®s  with
potentially  comercial  fruits.   lt  also  discusses  problems  and  possibilities  related  to camercial.ization.
Among  this  pecies  are  detached  Acrocom/.a acu/eaía ("müaúba''), A//.berí/.a edu//.s  (``marmelada de
bezerro"l  Anacardium  riumile,  A.  nanum,  A.  othon ianum  lcti\u§, cti\u'is.'l , Annona  crassifi.ora  l"arar
t?icum"l,  Ananas  ananasoides  l''aibacax]. do o®rrado"1, Athalea exiguai l.mdtiiã) , Brosimum gaudichaudii
(mamatadela),  C@"oc@/ b/as/.//.ense  ('`pequi''),  Eugen/.a c/yseoíe//.ca  ('`cagaita"), Hanco/n/-a pubescens
("mangaba.") e Maurí.íí.a yA7Í.fera  (`'buriti'').

lndex   terms:   native   sp®cies,   fruit  comercial   potential,  Ac/ocom/.a,   Aoacarc//.um  Aono"a,   A"anas,
Caryocar,  Eugenia,  Mauritia.

lNTRODUÇÃO

Apesar   do   conhecimento   da   existência  de  es-

pécies  vegetais   nativas   com  potencial  econômico
frutífero  na  Região  dos  Cerrados,  dados  s.obre  as
atividades   ligadas   ao   seu   cultivo  e  produção  são
extremamente    escassas.    0    consumidor   habitual
dessaLs  espécies  é.  a  população local  e  o  consumo  sc

dá  através  de  um  processo  essencialmente  extrati-
vista.   Este  consumo  pode  ser  direto  para  uso  pró-

prio ou da família ou mesmo para venda no comér-
cio  locaLl.

3à=-,Êacdoonrôí:coTog.MÊVRa*apçÃo{fÂc?ecéaFxâtupà,;tae,
70/0023.

2     Eng.    Agrônoma    e    Mestrado    na   Área   de    Botânica

(UFRJ).

Alguns   autores   têm   procurado   identificar   e
apontar   algumas   destas   espécies   tais  como   Lima

(1976)  que  anotou,  além  da vegetação,  os animais
nativos  da  região  que  pudessem  ser  usados  como
fontes   de   subsistência.   Siqueira   (1981)   também
reuniu   168  espécies  úteis  da  flora  do  cerrado  das

quais   30  possuem   potencial  fruti'fero.   Rizzini   &
Mors  (1976)  escreveram  sobre  a  flora  econômica
do    Brasil    Çitando   também   várias   espécies   com

potencial frutícola.
Entretanto,  esta  potencialidade deve  ser melhor

divulgada    e    utilizaLda   já    que,    além   da   relativa
importância  econômica  regional  estas  espécies  po-
dem  ser  apro`'eitadas  para  melhoramentó  genético
de   espécies   comerciais.   Deste   modo,   serão   aqui
discutidos   aspectos   botânicos   e   uso   de   algumas
espécies  nativas  de  Cerrado que possuem potencial
frutífero.
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MATERIAL  E METODOS

As   espécies  de   potencial   econômico  frutífero
aqui  tratadas  foram  selecionadas  a paLrtir de um le-
vantamento  de  campo  realizado  em  Planaltina-DF
e   na   área   da   Região  Geoeconômica   de   Brasília

(Alto   Paraíso,   Planaltina-GO   e  Padre   Bernardo)
através de  entrevistas com  os  habitantcs  dcstas lo-
caLlidades,  em  feiras,  fazendas  etc.   no  período  de
1.980   a   1985.   Destas   espécies,  doze  delas  foram
selecionadas  em  uma  primeira  instância  para  es€e
trabalho,   e  pertencem  às  famílias  Anacardiaceae,
Annonaceae,   Apocinaceae,   Bromeliaceae,   Caryo-
caraceae,  Moraceae  e MyrtaceaLe. Os dados descriti-
vos   das   partes   vegetativas   e   reprodutivas   foram
obtidos  com  material  coletado  no  campo  e/ou en-
contrados  no  herbário  e  também  em  consultas  bi-
bliográficas.

Em  alguns  frutos,  particularmente  os  das  espé-
cles Ananas ananasoides  e Eugenia dysenterica  £c+
ram  determinados o brix por meio de refratômetro
manual   modelo   Atago   e   a   acidez   total   titulável
através  do   método   de   titulometria  descrito  pela
Association of oficial Analytical chemistry ( 1970).

0   material   botânico   coletado   foi  exsicado   e
depositado  no  herbário  da  Universidade  de  Brasí-
lia.    A   identificaLção   botânica   desse   material   foi
feita  por especialistas e por comparação nos herbá-
rios locais.

FtESULTADOS E DISCUSSÂO

Acrocomri   ¢cwje4fci   (]aLcq.).  PALMAE  -coco-
-de-catarro,  macaLúba.  Àrea  de  dispersão: Mata Me-

sofi'tica  em  solos  calcários  de  MG,  SP,  GO,  DF,
BA  e  PI.  São árvores de  até  20 m de  altura,  glabras
salvo a face dorsal dos folíolos,  com estipe  cilíndri-
ca,  fusiforme,  densamente  aculeado  e  nitidamente
anelado.  FOLHAS:  20-30  aglomeradas no ápice da
árvore,   pinatisectas,   crespas  e  pecioladas.   INFLO-
RESCÊNCIA  espádice com curto pedúnculo ereto,
depois  pêndulo,  com  ráquis  longo e  muitos ramos.
FLORES   abundantes,  actinomorfas,   as  femininas
isoladas  na  porção  basal  dos  ramos,  e  as  maLsculi-
nas  distribui'daLs  ao  longo  dos  ramos.  FRUTO dru-

pa  com  cerca  de  3  cm  de  diâmetro, amarelo, ama-
relo-ouro,  epicarpo  cartáceo;  mesocarpo  fibroso  e
mucilaginoso,  endocarpo  ósseo; semente adnata ao

endocarpo,  globosa  e  oleosa.   USO:  A  porção  co-
mestível  é   o  mesocarpo,  mas  o  óleo  da  semente

podc  ser  u.ilizado na cozinha ou mesmo paLra a ilu-
minação  ou  fabrico  de  sabão.  Quando  do  desma-
tamento  para plantio esta espécie geralmente é dei-
xada  para  indicar  que  o  solo  é  fértfl  (origem  cal-
cáriaL).

Ajf.berfü   edwji.s   (A.   Rich.)   L.   Rich.   RUBIA-
CEAE -marmelada  de  bezerro.  Àrea  de dispersão:
Mata de  galeria,  Mata  mesofi'tica  de  interflúvio ou
Cerradão  em  GO,  DF,  MT,  MG  e  BA.  ÁRVORE
com  até  s  m,  pouco  ramificada.  FOLHAS:  opos-
tas ,  simples,  pecioladas e com estípulas interpecio-
lares  conspícuas.   FLORES:  com  2-3  cm,  dióicas`
sésseis,  masculinas.em  maior  número  que  as  femi-
ninas,  sendo  estas  solitárias  ou  aos pares.  FRUTO:
é  uma baga  com  ca.  4,5  cm  de  diâmetro, globoso,

glabro,  coloração  esverdeada, rígido, ápice com cá-
lice  persistente  e  com  muitas  sementes  pequenas.
Outra  espécie  deste  gênero  A.  scssi./i.s  (marmeladã
de caLchorro)  também possui fruto comesti'vel, com
características  bastante  semelhantes à de A. edw!i.s.
USO:  0 fruto quando maduro pode ser consumido
"in  natura"  ou  sob forma de geléia. Também pode

ser utilizado como ``enchimento" em outros doces.
A  porção  interna  utilizada é escura e viscosa.  Con-
sumido  "in  natura" apresenta sabor enjoativo indo
do  azedo ao doce  (Rizzini  1970a).

AMcicardi.wm    hwm!.Je     St.     Hil.    ANACARDIA-

CEAE  (Fig.  1)  -Caju,  Cajuí  do  cerrado.  Área  dis-

persão:  Cerradão,  Cerrado,  Campo  Sujo  e  Campo
limpo  no  DF,  GO,  MT e MG.  SUBARBUSTO com
raLmos  eretos  partindo  de  um  xilopódio  bem  de-
senvolvido.   FOLHAS  alternas,  simples,  peciolaLdas
a  sub-sésseis  e  sem esti'pulas.  PANÍCULAS axilares
e  multifloras.   FLORES  com  ca.  de  1  cm,  herma-
froditas   e   só   masculinaLs.   FRUTO,   noz   com   ca.
2   cm,   reniforme,  pardo-esverdea.do,  com  uma  só
semente;   PSEUDOFRUTO  ocorre   pelo  desenvol-
vimento   do  pedúnculo  (tuberização  do  pedicelo)
com  ca.  de  1,5  cm  de  diâmetro,  vermelho,  verme-
lho-amarelado claviforme e suculento.

Outras    espécies    taLmbém    ocorrem    como   A.
m4~tm   St.   Hil.   (herbáceo)   que  paLrece   apresentaLr

preferência  pelos Campo  Sujos  e  Limpos com mu-
rundus   e  A.   ofhomi.aMwm  Rizz,  que  é  facflmente
reconhecido    pelo    seu   hábito    arbóreo.    Siqueira



FIG.1.  Anacan7/.um  ^um/./e  St.  Hil. A)  F]amo Floral;  8)  Flor masculina; C)  Flor hermafrodita;  D)  Fruto jovem com p®-
dicelo pouco d®s®nvolvido; E)  Fruto maduro com pdicelo dcsenvolvido, fase comesti`vel.

(1981)  ainda  cita  as  espécies  A.  ami.íccmfa»z4m  0.
Mach  e  A.  romdomi.4mwm  0.  Mach  e  Ratter (1985)
encontrou   A.   cwr4ÍeJiJoji.wm   na   flora  da  reserva
ecolôgica  da  Fazenda  Àgua  Limpa -  Universidade
de  Brasília.

Dentre   várias  características   observadas   como
brix,  relação  pedúnculo -castanha etc., Pinto et al.

(1985)  encontraram  que  A.  hwmi.Íe  apresenta  a.ci-
ma  de   80  flores  por  inflorescência  e  uma relação
aproximada  de  4:1  entre  flores  masculinas e  her-
mafroditas,  sendo  um  caráter  de  grande importân-
cia  para  ser  utilizada  no   melhoramento   do  caju

(A.  occi.deMf4íe).   USO:  0  pseudo  fruto  apresenta
sabor  ácido  sendo  largamente  consumido  ao  natu-
ral  ou  mesmo  sob  a  forma de  sucos, doces, geléias
e  compotas.  Por  fermentação  pode  ser encontrada
até  uma  espécie  de  vinho  ou  aguardente.  Ferreira

(1973)  salienta  que  o  lenho  fornece excelente car-

vão,  sendo  que  as  cinzas  possuem  grande  quanti-
dade  de  potassa,  onde,  popularmente,  é  até  utili-
zada  como  pasta  dcntal  Também  são  mostradas
suas  propriedades  medicinais  na  casca  como  esti-
mulante  e,  após  fcrvura,  como  gargarejo  para  in-
flamações  de  garganta.  As  folhas  e  a  casca  ainda
são   empregadas   no   combate   à  diarréia  e   a  raiz
como  purgativa.  0  endocarpo  e as sementes forne-
cem  um  óleo  corrosivo  com  utilidade  paLra elimi-
nar  espessamentos   ou   manchas   n?  pele.  Ferreira

(1973)   acrescenta-  também   que   do   fruto  podem
ser   obtidos   2  tipos   de   óleo,   da  casca   (Cardoil)
com  propriedades  pa.ra  preparo  de  matérias  plás-
ticas   e   isolantes,   vernizes   etc,   e   também   o   da
amêndoa  com  uso   na  culinária.   Siqueira   (1981)
aLcrescenta  que   em  Goiás   fabricam-se  as  famosas
"passas"   de   caju.   Depois  de  torradaLs  e  descasca-

das,  as castanhas são utilizadas na
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AMc.n4s  aM4M4soi.des   (BaLker)   L.B.  Smith.   BRO-

MELIACEAE   (Fig.   2),   abacaxi  do   cerrado,  ana-
nás   de   raposa.    Área   de   dispersão:   Cerradão   e
Cerrado  no  DF,  GO,  MG  e  MT.  ERVA cra.ssa, gla-
bra,  exceto  o  pedúnculo  floral flocoso.  FOLHAS
basais,   em   roseta,   sésseis,   lineares,   ápice   agudo,
base  invaginada  e  margens  com  acúleos  ascenden-
tes.   INFLORESCÊNCIA:  espiga  congesta  bractea-
da,   central   e   pedunculada   cori   folhas   alternas.
FLORES   com   ca.   1   cm,  hermafroditas,   sésseis.
FRUTO  sincárpico  com  até  20  cm,  oblongóide  a
elipsoide  com  coroa  de  folhas  subnormais,  exter-
namente  verde  acinzentados  com  alguns tons ama-
relados,    comoso,    e   internamente   amarelo-claro,
muito  suculento  pelo  desenvolvimento  do  ráquis.
A   análise   física  e   química  do   fruto   apresentou
como  resultados preliminares peso médio do fruto:
700  g,   peso  da  casca:   220  g,  brix:   12,2%,  acidez
total  titulável  0.92%  USO: semelharite ao adotado

para  o  abacaxi  comercial  sendo  porém  bem  mais
azedo.  Deve  ser  observada  a  possibilidade genética

para  melhoramento  do  abacaxi  comercial  (A.  co-
most#   (L.)  Merrill).  Outra  Bromeliaceae  também
comesti'vel  nos  Cerrados  é  BromeJf4  bajcmsc!e  cujo
nome   popular   é   gravatá.   É   diferenciada   de   A.
am4masoi.dcs   por   suas   folha.s   mris   estreitas   mais
compridas  e  com  espinhos  em  ambos  os  sentidos,
ascendentes   e  descendentes.   Na  infrutescência  os
frutos amarelos (ca.  2 cm)  apresentam-se isolados.

A"mona  crassi.flor4  Mart.  - ANNONACEAE ara-
ticum'  maro,o,  bruto,  cabeçá de nego.  Área de dis-

persão:  Cerradão,  cerrado, campo-sujo do DF, GO,
MG,  MT e  BA  Àrvore  de  até  s  m,  flores, folhas e
r`mos  jovens  com  densa  pilosidade  marrom-aver-
melhada   mas   os   órgãos   vegetaLtivos  glabrescentes
com  a  idade.   FOLHAS  alternas,  simples,  peciola-
das,   sem   estípulas;   pecíolo   com   2-6  mm;  limbo
com   5,5  -   13  x   3,   5-10  cm,  largamente  oboval  a
oblongo,  cartáceo  a  coriáceo;  ápice.arredondado a
obtuso;  base  arredondada,  obtusa  ou  subcordada.
FLORES  com  2-3,5  cm  isoladas,  axilares,  herma-
froditas,   crassas;   sépalas   3,   pétaLlas  6;  estames  nu-

merosos.  FRUTO  sincarpo  com  até  15  cm  de  diâ-
metro  de  2  kg  de  pcso,  oval  a arredondádo,  exter-
namente     marrom-claro,     comoso,     internamente
creme  amarelado,  com  polpa  firme;  sementes  nu-
merosas,  eli'pticas,  marrom  escuro.  Além  desta  es-

pécie   podemos  encontrar  A.   cori.acea  que  é  uma

árvore  de  menor  porte  com grandes folhas crassas,
de  um verde  escuro  reluzence  e glabras. Em ambas
as   espécies,   os  frutos   são   largamente   apreciados

pela  sua  polpa  doce  e  amarelada,  com  aroma  bas-
tante  forte.  Ribeiro  et  al.  (1982)  estudaram aspec-
tos  fenológicos de A.  cr4Ls.si.#or4  e  verificaram  que
a  produção  dos  frutos é  baixa e  irregular  além  da
intensa   predação  por  insetos.   Rizzini   (1979a)   e
Metivier  (1979)  verificaram  também  problemas de

germinação   das   sementes  oriundos   da  dureza  da
testa,  a qual precisa ser escarificada, e pela imaLturi-
dade  do  embrião  quando  da  maturação  do  fruto
necessitando   de   um   peri'odo   de   pós  maturação
em condições de seca.

Afítzíea exi.gtm  Drude.  PALMAE, indaiá, indaiá-
-rasteiro,  caLtolé.  Àrea  de  dispersão: Cerrado ti'pico

no  MT, DF, GO, MG e BA. Arbusto aca,ule, glabro.
BOLHAS  basais  em  roseta  com  ca.  de  1  m,  pina-
tisectas,   crespas,  rígidas,  folíolos  50-60  agregados
em  grupos  de   2-3  em  espaços  aproximadamente
iguais  ao  longo  do  ráquis,  embora um  tanto  mais
densamente  agregados  no  ápice  e na base da folha;
base  plicada;  ápice  agudo,  nervura  mediana  salien-
te,  e  nervuras  secundárias  pouco  evidentes, parale-
las  à  nervura  mediana.  INFLORESCÊNCIA -espá-
dice  erecto,  ráquis  grosso,  lenhoso  e  curto,  30-40
ramos    inferiores    maiores    levemente    flexuosos,
espata  lenhosa,  estreitamente  fusiforme,  de  ápice
rostràdo,  envolvendo  a  inflorescência  quando  no-
va.   FLORES  de   sexos  sepaLraLdos.   FRUTO:  drupa
com   ca.   de   5   cm.   Handro   &   Figueiredo   (1971)
apresenta   características  alimentares  e  a  provável
composição  do  óleo  existente  no  mesocarpo  e  na
semente.     Siqueira    (1981)     acrescenta    que    em
Goiás  a  população  se  serve  do palmito.  As suas fo-
lhas  também  são  empregadas  na  cobertura  de  ra.n-
chos  e  casebres pois  apresentam  duração  de 10-15
anos.

Brosimum  gaudichaudií  Trec.  -  MOF`ACEAE,
mama-cadela,  mamica  de  cadela,  inharezinho. apê,
condurus,   cerinha.   Àrea  de   dispersão:  Cerradão,
Cerrado e  Campo  sujo  da BA,  DF,  GO, MG e MT.
Indivíduos  arbustivo  -  arbóreos  2-4  m  caule  com
látex.    FOLHAS   simples,    alternas,    eli'pticas   ou
oval-elípticas,   base   obtusa  ou  emarginada,   ápice
obtuso  a levemente  apiculado,  margens  lisas ou le-
vemente  onduladas,  glabras  na  face  superior e  pu-
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FIG.  2.  Ananôs ônanasso/.des.(Baker)  L.B. Smith A)  lnflorescéncia  (1 )  flor;  8)  lndivi'duo adulto com a  infrutescéncja.

bescentes   na  inferior,  coriáceas  e  com  látex.   IN-
FLORESCÊNCIA reunida em um receptáculo glo-
boso,  flores  masculinas  cobrem  a  superfi'cie  e,  as
femininas  estão   imersas   no   receptáculo   com  pe-
dúnculo  longo.  FRUTO  baga  alaranjada papflosa,

polpa  carnosa, doce; semente subglobosa, elipsoide.
USO: 0  pseudo-fruto  era aproveitado pelos i'ndios

que,   após  a  maceração,  misturavam  à  farinha  de

mandioca  formando  uma  pasta  densa,  maleável  e
adocicaLda,  sendo utilizada como farnel em viagens.
Ao   natural,   também  é  bastante   apreciado   pelas
crianças  que  mascam  aL  polpa  amarela  semelhante
ao  chiclete.  Rizzini  (1970)  acrescenta  que  a  casca
da raiz,  depois  de  seca  e  trituraLda,  é  misturada  ao
tabaco   de   cachimbo  para  aromatizá-lo.  Também
da raLiz  é retirada uma raspa paLra elaboração de um
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chá para o fígado ou como depurativo.  A n}edicina
tradicional  também  vem  se  utilizando des€a planta
em  um  medicamento  para  tratar  vitnigo.  Pozetci
et  al.  (1971)  mostraram  a  ocorrência  de Bergapte-
no  nos frutos,  mostrando  que  o  extrato  tem  a ca-

pacidade  de  lesar  o  parenquima  hepático.  Ferreira
(1973)   e   Rizzini   &   Mors   (1976)   descrevem  que
cascas,   raízes  e   frutos  contêm  bergapteno,   uma
furocumárina,   substância  fotossçnsibflizante   que,
associada  às  vitaminas  81,  86  e  A vem  sendo  uti-
lizada  no  tratamento  de  discromias  da  pele  (viti-
ligo).   Em  contato  com  as  células endodérmicas,  o
bergapteno  age  sobrc  os  melanóforos,  transmitin-
do   o   estímulo   da  luz   solaLr   e   provocando   a  re-

pigmentação das áreas afetadas.
Campowia%esú  pwõescens   (Berg)   m  -  MYR-

TACEAE,  gabiroba,  guabiroba.  Área  de  dispersão:
Cerrado,  Campo  sujo  do  DF,  GO,  MG  e  MT - Ar-
busto   de   até   1,5   m,   pubescente   salvo   a  corola,
androceu,   estilete   e   estigma.   FOLHAS   1-8   mm,
caducas   na   floração,   opostas,   simples,   curto-pe-
cioladas;  base  obtusa ou aguda, sem nervura margi-
nal    bem    demarcada.    FLORES,    isoladas    com
ca.   1  cm,  axilares,  hermafroditas,  longo-pedicela-
das,.bracteoladas  surgindo  com  a brotação  das  fo-
lhas novas; cálice com  5 sépalas triangulares; corola
alva  com  5  pétalas  livres,  irregulares,  orbiculares;
estaLmes  muitos,  ffietes  longos,  anteras  ovais  rimo-
sas;  ovário  ínfero,  multicolor  com  muitos  óvulos
numa  placenta  axilar;  estilete  1  filiformc;  estigria
1,  um tanto  peltado.  FRUTO,  baga com ca. 2 cm,
amarelo-alaraqjada, globosa com muitas sementes e
coroada pelo  cálice; epicarpo membranáceo;  meso
e   endocarpo  cremoso;  sementes  reniformes  com
testa   óssea.   USO:   A  polpa  é  gelatinosa  de  sabor
ácido-adocicado, utilizaLdo ao natural ou sob as for-
mas de  sucos,  compotas, geléiaLs e doces.

Ckryocar   br4si.ji.e~sc   Camb.   -   CARYOCARA-
CEAE   (Fig.   3),   pequi,   piqui;   pequi-do-cerrado.
Àrea  de  dispersão:  Cerradão,  Cerrado, Campo sujo
do  DF,  GO,  MG, MT, SP, BA e PI. Árvore até pelo
menos   7   m,   pubescente   salvo  as  flores  e  frucos.
FOLHAS  opostas,  compostas trifolioladas  com es-
típulas   caducas   deixando   cioatriz   interpeciolar;
limbo  oval,  eliptico  ou  largamente  oblongo;  base
aguda  e  obtusa  no  folíolo  cencrd  e  desigual  nos
folíolos  laterais.  INFLORESCÊNCIA,  racemo  ter-
minal  com  10-30  flores.  FLORES,  hermafroditas

longo-pecioladas;   cálice,    5   sépala.s   avermelhadas
e   a.rredondadas,   corola  alva,   pétalas,   5  elipticas,
estames  numerosíssimos  em  2  ou  3  séries; Ovário
súpero,   globoso.   FRUTO,   drupa   globosa   verde
ca   10   cm   de   diâmetro,   com  cálice   persiscen¢e;
epicarpo     coriáceo:     mesocarpo     amarelo    claLro,
carnoso  oleoso  e  aromático;  endocarpo  lenhoso,
espinhoso   por   fora;   sementes   reniformes.   USO:
Talvez junto  com o  buriti é  a espécie  mais impor-
tante  para  a  alimentação  do  homem  do  campo,
inclusive   fazendo   parte   da   cultura   culinária   da
região.   0   termo   pequi   é   de   origem   tupi  onde
"py"  significa  pele  e  "qui"  espinhos,  alusivos  aos

pequenos  espinhos existentes  no  endocarpo  da  se-
mente.   Da  polpa  do  fruto  pode  ser  obtido  óleo
culinário,   licor   (hoje  já  industrializado).  É  exce-
lente  fortificante e também empregado na saboaria
ou  mesmo  na  fabricação de cremes para a pele.  Ri-
beiro  (1980)  e  Souza  (1984)  transcreveram alguns
resultados   de  análises  realizaLdas  com  pequi  apre-
sentando  6.500  U.I.  de  vitamina  A e 200.000 U.I.
de    caroteno   acrescentando   que   em   riboflavina

(360.000  mcg)  o  teor  é equivalente aLo da gema do
ovo,  do butiá,  do  abacate,  banana,  figo e  mamão.
Em  81  -  tiamina  (10,81  mcg). compara-se  ao  caju,
morango,  genipapo,   mamão  e   manga  espada.  As
346.000  mcg  de  niacina,  ácido  nicotínico  são  se-
melhantes  às  apresentadas  pelo tomate manga-rosa
e pitomba.

Et.ge"i.4  dyse%feri.ca  DC - MYRTACEAE, cagai-
ta.  Área  de  dispersão:  Cerradão,  Cerrado,  Campo
sujo  do  DF,  GO,  MG,  SP e BA. Árvore de até pelo
menos  10  m,  glabra  salvo botões, pedicelos, folhas
e  ramos  muito jovens.  Casca do  tronco  profunda-
mente  sulcada.  FOLHAS  opostas  simples,  peciola-
das a sésseis;  caLducas na floraLção.  INFLORESCÉN-
CIA,   racêmulos  umbcliformes  ou  alongados  pelo

posterior  desenvolvimento  vegetativo  da gema  ter-
minal,    simulando   flores   isoladas,   axilares;   com
até  9  flores.  FLORES,  hermaí+oditas longo-pecio-
ladas,  cálice  com 4 sépalas; corola alva com pé.talas.
livres,  elipticaLs;  estaLmes  muitos;  ovário infefo, glo-
boso.  FRUTO,  baga  com  ca.  2  crn.  amarela,  com
uma  só  semente, coroa.da pelo cálice. Epicarpo bri-
lhante,  membraLnáceo,  meso  e  endocarpo  suculen-
to;   semente   creme,   oval.   Neste  gênero   deve   ser
taLmbém  des¢acada  a  espécie E.  kíoízschíam  Ber£.
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FIG. 3.  Ca/yoca/ b/as/.//.Gose  Mart.  A)  Ramo  floral;  8)  Fruto; C)  Fruto{ort®(1)  porção comestível, (2) ®spinhos (3)  se-
monte.
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0 £ruto desta espécie herbácea, com ca.  de-8-10 m,
é  bastante  vistoso,  com  o  formato  de  uma  pêra
(daí  advindo  o  nome  popular  de pêra do cerrado),
mas  com um sabor levemente ácido.  USO: A cagai-
ta é  bastamte  consumidaL  "in  natura" devendo ape-
nas  ser  tomados  alguns  cuidados  com  relação   a

quantidade  ingerida,  pois  pode  se  tornar  um  po-
deroso  laxativo.   Tanto  é,  que  os  nomes  popular
e  científico  lembram estas caracter.ísticas. Este sin-
toma  pode   ser  causado  pelos  frutos  aquecidos  e
fermentados  ao  sol.  0  sorvete  geléia. ou  mesmo  o
suco  de  cagáita possui  enorme aceitação.  A produ-

ção  de  frutos  é  excelente  e  Rizzini  (1970b)  acres-
centa  existir  efeito  tegumentar  na germinação  su-

gerindo escarificação.  Em uma verificação prelimi-
nar,  a  cagaita  apresentou Brix de 7.6 e acidez total
titulável  de   0.38%  com  uma  relação  Brix/acidez
de  19,91.

Hánco"i.a  pt.6esce"s  Nees  &  Mart.  -  APOCY-
NACEAE mangaba. Área de dispersão : Cerrado, do
DF,  GO,  MG,  MT e  BA.  ÁRVORE  cerca de  7  m,
tronco liso  com abundance látex branco. FOLHAS
opostas,  simples  e  pecioladas,  ápice  abruptamente
acuminado  ou  obtuso,  base  obtusa ou  arredonda-
da.  Cimeira  terminal  com  ca.  de  1-7  flores.  FLO-
RES  hermafroditag.  cálice  campanulado,  5 dentea-
do;   corola  tubular,   5  lobos;  estames  5,  inclusos,
ffietes  curto§,  anteras  amarelas;  ovário  súpero,  es-
tigma  cflíndrico.  FRUTO   baga  ovóide  a globosa,
verde  amarelada  ou  verde-rosada;  epicarpo  cartá:
ceo,  polpa  cremosa,  esbranquiçadaL,  levemente  áci-
da  e   adocicada;   sementes  várias,   de   cores  casta.-
nhas,   ovais,   compressas,   com  hilo  ventrd.  USO:
0  nome  mangaba em  tupi-guarani sigriifica  "coisa
boa  de   comer"   (Ferreira   1980)   portanto  daí  já
se  pode  verificar  a  aceitação  do  fruto  desta espé-
cie.  Presta-se  ao consumo no estado natural ou sob
a  forma  de  doces,  compotas,  sorvetes  ou  mesmo
refresco.   0   fruto   verde   é   indigesto   e.  purgativo.

(Leitão  Filho &  Martins  1981).  Além do aproveita-
mento fruti'fero, esta espécie quando ferida, exsuda
um líquido leitoso que, em contato com o ar se so-
lidifica,   ficaLndo   bastante   semelhante  à  borracha.
Muitas  pessoas  impermeabilizam  tecido  com  este
material  e  os  gaLrotos  chegam  a  confeccionar bolas

para  praticar  esportes.  A  semente  apresenta  uma
perda  de  viabflidade  bastante  rápida que  por este
e  outros  motivos  mostra  sérios problemas  de ger-

minação  e  esta.belecimento  da planta.  Estas  pode-
riam  ser  as  razões  do  seu restrito  aproveita.mento
em nossos dias.

Mawri.fri   tw.%iíera   Mart.   -   PALMAE   (Fig.   4),
btÊiú  Ãrea de  dispersão: Vereda,  Mata de Galeria
dc;  DF,  GO,  MG  e  MT.  ÁRVORE  com  até  15  m
com estipe  cili'ndrico,  levemente  anelado  sem acú-
leos.  FOLHAS  5.30  aglomera,das no ápic€ do tron-
co, longo pecioladas, sem acúleos com ca 0,75 cm -
1,30  m,   folíolos  inseridos   no  ápice   do  peci'olo,
radiados  em  leque   semi-circulares  lineares,   ápice
agudo  e  base  plicada.   INFLORESCÊNCIA  espá-
dice   pendulada  com  numerosas  espadicetaLs  alter-
nas,  dísticas.  racemosas,  com  uma bractea.  em for-
ma  de  ócrea  em baixo  com pedúnculo  cili'ndrico.
FLORES  sésseis;  masculinas  numerosas  por  espa-
dicela;  cálice  turbinado,  trflobado,  lobos  arredon-
dados;  corola unida  na base,  trilobada;  estames  6,
monadelfos  na  base  e  concrescidos  com  a  corola;
filetes  curtos,  anteras  cordado  -  eretas;  femininas,

poucas por  espadicela,  cálice  urceolado, trilobado;
corola  urceolada,   tubulosa  na  base   com   3-lobos
deltóides;   estaminóides   unidos   em   coroa   hexa-
lobada,  anteras  crasso-lineares,  eretas;  ovário  elip-
soide,  breve€stiptado.  FRUTO  baga  com ca.  5 cm
elipsóide,  vináceo,  com  escamas  rômbicas;  semen-
tes  ovais  e  globosas.  USO:  A  massa pastosa amare-
lo-ouro  e que envolve a semente é rica em vitamina
A  (cerca   de  6.000  microgramas  contra  1.500  da
cenoura)  pode  ser  consumida  "in  natura"  ou mes-
mo  para   se  elaborar  doces,  sorvetes  e  compotas.
Também  pode  ser  utilizado  na  confecção  de  uma
espécie   de   vinho   caseiro.   0   óleo   retirado   dessa
massa  é  usado  na cozinha como tempero  ou  para

produzir  sabão.  A  inflorescência  possui um  líqui-
do  rosado,  viscoso,  com  50%  de  glicose  basta.nte
utilizado   por   soldados   brasileiros   na   guerra   do
PaLraguai. Além do  mais. o buriti ocupa posição de
dcstaque junto  à  vida  do  homem  do  ca.mpo pois
dele  pode  ser aproveitado  tudo.  As  folhas adultas
servem  para  cobertura  de  casas  rústicas.  As  folhas

que  envolvem o  tronco  fornecem embira bastante
resistente.  0  pecíolo  da  folha é  leve  e  poroso  po-
dendo  flutuar.  Como este  material  é  macio  e  fácil
de  trabdhar  é  empregado  no  artesaLnaLto  local para
construir gaiolas,  alçapões e brinquedos. 0 próprio
tronco  é  suficientemente  forte  para.  da.r  sustenta-

ção  para  residências  simples.  Além disso,  deve  ser



FIG. 4.  Maur/'rÁg  y/.n/.fóra Mart` A)  lndivi'duo adulto com (1 )  infloroscôncia;  8)  Fruto.

lembrado  o  valor  ornamental  do  cacho  de frutos
e  também da própria árvore. Por isso, empresta seu

próprio  nome  à  sede  do governo do Distrito Fede-
ral - Palácio do Buriti.

São  várias  outras  espécies  frutíferas  que  pode-
riam  fazer  parte  deste  grupo  ma.s  que  ainda estão
sendo  preparadas  para  serem divulgadas neste mes-
mo nível.  Podem ser.citados no entanto, os muricis

(Byrsonima  coccolobifolia  é  8.  verbascifolia),  os
jaLtobàs  (Hymenaea stigonocarpa e H. stilbocarpa),
os  ingás  (J%ga  spp.),  os  bacuparis  (SciícKi.a cr4ssifo-
Íf4  e Peri.Íass4  caripesfris),  as  curriola.s  ou grãos de

gtio  (Pouteria ramiflora e P.  torta), a lobeira (So-
hnum lycocarpum)  e,  a palmeriai (Syagrus flexuo-
s¢).   Além  do   consumo  "in  n.a.tura"  os  frutos  de
algumas  dessas espécies podem ser utilizadas para a
elaboração  de  uma espécie  de  aguardente  (murici)

pão   (farinha  de  jatobá)   massa  de  doces  (lobeira)
ou mesmo para ôleo (S. J7exwosa) .

Como  pode  ser  verificado,  existem  diversas es-

pécies  frutíferas  na   Região   dos  Cerrados,   talvez
em  função  da  diversidade  especi'fica  relativaLmente
alta  desta  vegetação.   Apesar  disso,  são  poucos  os
estudos encontrados  sobre  a  forma  de  cultivo des-
sas  espécies,  de ma.neira que, o seu aproveitamento
é realizado apenas extrativamente.

A partir  desta informação, verifica-se que maLior
ênfase   deve   ser  dada  à  pesquisa  sobre  a  biologia
destas  espécies  como  aspectos  fenológicos,  propa-

gação e desenvolvimento de plântulas. Também de-
vem   ser   considerados   fatores   "mercadológicos"

pois,  a  maioria  destas  espécies  possui  frutos  de fá-
cfl  degradação  o  que   deve   dificultar  sua  coieta,
transporte,     aLrmazenamento     e     comercidização
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(Leitão  Filho  &  Martins  1981).  Outro  ponto  a  le-
vantar  é  o  cultural.  Se  aL população local está acos-
tumada   a   consumir  estas  espécies   o  mesmo  não

pode  ser  dito  com  o  grosso  da  sociedade.  Muitas
destas  espécies  talvez  ainda ,precisem  de  uma  "do-
mesticação"  em  função  do  sa.bor  e  odor  bastante
fortes.   Além  do  mais,  para  competir  no  mercado
tradicional,  a  produção  necessitaria  ser  bem  mais
elevada.

CONCLUSÕES

1.  A  presença  de espécies nativas com potencial
econômico  frutífero  é  de  relevamte  destaque  não
só   pela  sua  importância   na  alimenta.ção  regional
como  também  como  reserva genética  para  mclho-
ramento de frutas já comercializada.s.

2.   São  poucos  os  estudos  encontrados  sobre  a
forma de  cultivo  destas  espécies sendo que o apro-
veitamento, basicamente ocorre por estrativismo.

3.   Das   12  espécies  anaLlisadas  algumas  são  mais
amplas   quaLnto    à   área   de   dispersão,   ocorrendo
desde   o  Cerradão  até  áreas  mais  abertas  como  o
Cerrado    ralo.    Neste    caso,    podem    ser    citadas
A#4c¢rcíi.t4m  spp  e  Armo"  crcus!.#or¢.  }á Acroco-
mi.4    4c%je4f¢    é   típica   de   Mata   Mesofi'tica   de
solos  quimicamente   mais  férteis,   sendo   até  uma
das espécies indicadoras desta   fitofisionomiaL.
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